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Fierre Decourcelle e a sua peça “Os Dois Garotos”

Ninguém ignora que esta celebre peça, após
haver sido levada á scena do «Théatre de l*Am
bigú», em Paris, setecentas e cincoenta e ama
vezes a fio, deu a volta ao mundo e achou meios
de commover ainda os espectadores que agora
acodem ao «Théatre Sarah Bernhardt». Em epocha
remota, pretendia Georges Caín que a provincia
e o estrangeiro se revezavam para irem encharcar
lenços na platéa do «Ambigú».

— Certas noites, dizia elle, ha um palmo de

çaram as lagrimas a bailar no canto dos olhos
e os narizes a tocar trombone. Não mais pararam.
Muito me perdoaram por haverem chorado muito.»

Mas ha um contra. Revela-o chistosamente
Pierre Decourcelle, embora com uma ponta de
amargura:

... «O resultado é que estou classificado, archi
vado, rotulado o autor de «Os dois garotos». Com
esta periphrase é que me introduzem os criados
nas casas onde vou jantar; nem sei ató se o nâo
registraram no meu titulo de eleitor. Por mais que
procure ser autor de outra qualquer coisa... nâo
posso!»
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agua nas frisas e os empregados teem ordem de
estancar á esponja as pessoas sensiveis em de
masia!

0 feliz pae de Fanfan e Claudinet relatou, em
carta encantadora, as suas impressões acêrca do
ultimo ensaio da peça; achamos interessante tras
ladabas para aqui.

«Era terça-feira de Carnaval. Lá fóra, nevavam
frocos e «confetti». Entravam os nossos juizes, so
litarios, um por um, — pois que só tinham dado
um lugar para cada um — e, carrancudos e rebar-
bativos, vinham-se juntando na secção das poltro
nas, vazia e sombria, da qual mal enchiam me
tade. Durante o primeiro terço da peça, isso foi
soturno. Mas de repente, no quarto quadro, come-
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= OS OLHOS DA LAURA, DE PETRARCHA =

Petrarcha, que descreveu e cantou todas as
bellezas externas da sua amada Laura, não disse
nunca qual a côr dos olhos delia. O abbade de
Sade, por certas illações, quiz concluir que ella os
tinha pretos, não explicando,comtudo, claramente,
o bianco e nero de Petrarcha n’um dos seus so
netos. Mas H. Audiffret é de opinião que ella
tinha os olhos azues, guiando-se pela allegoria
em que o poeta a compara a uma casa cujo telha
do é de oiro, as paredes de alabastro, as portas
de marfim, e as jancllas de saphira.


